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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Corre!

			 

			Ariel Hart fixou os olhos durante um segundo na mensagem de texto que lhe chegara ao telemóvel e, imediatamente, pôs-se em movimento.

			Sabia que aquele momento podia chegar. E sabia que tinha de estar preparada.

			– Querida – dizia-lhe a sua mãe outras vezes, tentando tranquilizá-la –, está há anos na prisão. Até poderia ter morrido. Não sabes se irá atrás de ti.

			Mas ela sabia. O seu pai envolvera-se em assuntos em que não deveria ter tocado, e usara-a como peça de xadrez.

			«Não é o momento de te compadeceres, Ari. Vamos, recupera!»

			Rapidamente, livrou-se das calças suaves de caxemira que usava e da camisola de malha para vestir umas leggings pretas e uma sweatshirt também preta, que lhe pareceu rígida como o cartão e, por baixo do seu capuz, escondeu até à última madeixa do seu cabelo loiro-claro. Calçou uns ténis também pretos e, depois de pôr a mala de lona ao ombro, observou pela última vez o apartamento parisiense lindo em que se sentira tão segura. Era um lugar calmo e bonito, decorado em vários tons de cor-de-rosa e areia. A sua roupa de ladrão pareceu-lhe uma afronta à subtileza daquele espaço. Entre as suas paredes, criara uma vida. Ali, iniciara a sua carreira.

			Passara anos a viver sem parar de olhar por cima do ombro. Movendo-se constantemente, mudando de identidade, até que, há sete anos, tudo cessou. Inconscientemente, sabia que podia voltar a acontecer. De facto, tinha sempre uma mala como aquela preparada, mas parecia pouco provável que voltasse a acontecer. Nem sequer sabia se Riyaz estava vivo ou se Cairo sobrevivera.

			Essa era uma das razões por que a sua mãe e ela tinham decidido ocupar-se pessoalmente de estar alerta. Não podiam ir à polícia, ou a uma embaixada, para lhes falar de uma possível ameaça que pessoas de outro país podiam ou não representar, dado que nem sequer sabiam se estavam vivos ou mortos. Mas, no fundo, ela sabia. Sabia que podia ir atrás dela em busca de vingança ou de casamento. E não queria nenhuma das coisas.

			Ia deixar tudo para trás. Seria uma fugitiva e não uma estilista, mas não havia espaço para a compaixão. Não naquele momento. Era um caso de vida ou morte e não havia tempo para sentir pena de si mesma. Já a sentira há vinte anos, ao descobrir, com oito anos, que o seu pai a prometera a um desconhecido. Então, sentira uma pena tremenda de si mesma, enquanto percorria as salas brilhantes do palácio de Nazul, extasiando-se com os seus azulejos gloriosos, sentando-se junto das fontes, inalando o perfume das laranjeiras no ar seco do deserto. Até o seu pai usar o acesso ao palácio, que conseguira através dela, para participar num golpe de estado que destronou a família real de Nazul e que terminou com a morte do xeque e da xeica, com um dos seus dois filhos fechado numa masmorra e o outro… desaparecido.

			Cairo.

			Não costumava pensar nele com frequência ou pelo menos tentava não o fazer. O mais jovem dos dois irmãos, de sorriso fácil e olhos escuros e cativantes, tão diferentes dos do homem com quem prometera casar-se. O rapaz que chegara a ser seu amigo, o seu confidente, o seu primeiro desengano amoroso.

			Quando tinha treze anos, estava sentada no pátio um dia, zangada, e ele apareceu ali. 

			– Não estás a divertir-te, ya amar?

			– Está muito calor.

			– Estamos no deserto.

			– Eu quero voltar para a Europa. Não gosto de estar aqui.

			– Para a Europa? Tu és americana, não és?

			– Passávamos metade do ano em Paris.

			– Ah, que bonito.

			– Mais bonito do que isto, sim.

			– Diz-me, este lugar deixa-te de mau humor? Ou é a razão por que estás aqui que te irrita?

			– É tudo o mesmo.

			– Eu acho que isso não é verdade. Se olhares à tua volta, verás que o lugar e a razão por que estás aqui não são o mesmo e talvez assim possas desfrutar do tempo que passares aqui. – Esticou o braço e arrancou uma laranja da árvore mais próxima para lhe oferecer. – Quer gostes ou não, as árvores dão os seus frutos, portanto, não pode ser tudo assim tão mau. Pensa nisso, ya amar.

			Minha lua. Chamava-lhe assim por alguma razão que nunca fora capaz de adivinhar. Dizia-o num tom brincalhão, mas ela sentia sempre um formigueiro por dentro quando o ouvia.

			A presença de Cairo fora a única coisa parecida com a felicidade naquelas viagens a Nazul, embora a sua relação se tornasse difícil e complicada quando ela fez doze anos e ele treze e, de repente, se tornou muito alto e ela começou a achar difícil falar com ele.

			Mas naquele dia não se escondeu dele. Naquele dia, Cairo ofereceu-lhe uma laranja. E, a partir daquele momento, algo mais floresceu entre eles. Algo terno, lindo e dilacerador. Pensara que se apaixonara, quando sabia que era impossível. Dentro de cinco dias, voltaria para Paris. E um dia depois daquilo… O mundo acabou. Pelo menos, em Nazul.

			Riyaz, o herdeiro, o seu noivo, foi feito prisioneiro. Ficou retido como um dano colateral. E Cairo? Ou fora assassinado juntamente com quem defendia o palácio, e o seu corpo ficara abandonado como se não importasse nada, sem valor sequer para ser identificado, ou desaparecera. 

			Agora, já não importava. Riyaz fora libertado e isso significava que… ou a reivindicava para a tornar esposa ou como bode expiatório e ela não estava disposta a ser nenhuma das coisas. Os pecados do seu pai eram dele, não dela, mas, mesmo assim, ia ter de enfrentar as consequências.

			Pôs a mochila ao ombro e encaminhou-se para a porta e, ao abri-la, ficou colada no sítio.

			Estava ali. Parado à frente da sua porta. Mais alto, mais forte e mais tudo do que da última vez que o vira. Mas não era Riyaz, nem um pelotão de soldados, como via nos seus pesadelos. Não era o monstro que chegara a recear, de quem passara toda a vida a fugir. Era ele, Cairo al Hadid. Bem vivo no corredor do seu prédio.

			– Ya amar – ouviu-o dizer –, vim buscar-te.

			 

			 

			O xeque Cairo Ahmad Syed al Hadid era há demasiado tempo um homem sem pátria.

			Talvez essa imagem não fosse a mais exata, porque tinha país e não o esquecera. De facto, expulsar as forças invasoras passara a ser a missão da sua vida. Não esquecera absolutamente nada nos anos que tinham decorrido. Os gritos da sua mãe. O grito mortal do seu pai ao desembainhar a espada e enfrentá-los, algo que fora inútil. Mas era o rei de Nazul e nunca cairia sem lutar. E nunca teria caído se não fosse pela traição encabeçada pelo patriarca Hart. Dominic Hart tornara-se ambicioso e, aproveitando-se da sua ligação com a família real de Nazul, decidira aceitar o dinheiro de um senhor da guerra desumano para trair a família Hadid.

			O senhor da guerra era um mercenário da Europa Oriental que se cansou de encabeçar missões e ganhar poder para os outros e decidiu procurá-lo para si. Escolheu Nazul porque era rico em recursos naturais, pequeno, e com poucos aliados à escala global que os enfrentassem depois pelo crime cometido.

			Mas Cairo encarregou-se de o fazer pagar. O mercenário ocupara o trono durante uns anos e ele adorou pôr fim ao seu reinado. Observar a sua cara de confusão ao vê-lo a entrar, acompanhado pela sua própria horda de mercenários, valera a pena. O usurpador sabia que não ia fazer prisioneiros. As batalhas sangrentas tinham um custo. A vingança também. Mas Cairo continuava a estar em dívida. A sua vida, os seus desejos, o seu corpo e a sua alma não lhe pertenciam. Perdera o direito de ter uma vida própria há anos, numa noite do deserto em que cometera um erro que lhe custara tudo o que tinha. E vivera aqueles últimos anos sabendo que aquele momento ia chegar e que, quando o fizesse, daria tudo para conseguir fazer com que o seu país fosse libertado.

			O seu irmão ocuparia o trono, como herdeiro legítimo de Nazul. Para o conseguir, fugira naquele dia. Sabendo que voltaria.

			Procurara refúgio em Inglaterra sob o nome de Syed al Shahar, o apelido da família da sua mãe, e usara o seu engenho e a sua compreensão do sistema educativo para conseguir frequentar as melhores escolas. A partir daí, começara a construir um império.

			As pessoas conheciam o playboy, o homem de negócios, mas não sabiam que era um rapaz que vira a sua família morrer no palácio de um reino do deserto. Isso teria vendido jornais.

			Um país que não importava a ninguém e que ninguém queria visitar, porque assim se media a preocupação na Europa e nos Estados Unidos. Queriam ir de férias para lá? O país em questão podia querer invadi-los? Se a resposta era não… um rodapé na história de um mundo cheio de histórias cruéis. E desconhecidas, mas que lhe mudaram a vida.

			Sabia, sem nenhum tipo de dúvidas, que Riyaz sobrevivera. Sentia-o nos ossos. De qualquer forma, a sua lealdade era para com Nazul, e criara o seu império com o único desejo de destruir os homens que tinham assassinado a sua família, arrebatando-lhe o seu legado. Também sabia que, se o seu irmão continuasse cativo, tinha de ser salvo. Ajudá-lo-ia sempre. Sempre.

			Sabia o que tinha de fazer. Todas as festas, os excessos, não eram para ele, mas se tivessem servido para atenuar essas lembranças, teria agradecido. Não precisava que permanecessem nítidos para que ele completasse a sua missão. Sabia quem era. Desfrutara dos prazeres da vida, mas tudo começara como um modo de conseguir aceder às festas e, portanto, às pessoas. Descobrira que tinha uma capacidade imensa de trabalho, tal como de perseguir a degradação, e conseguira criar um império que lhe permitia mexer-se livremente de país em país, procurar informação e aliados, além de muitas outras coisas que iam ajudá-lo a destronar quem os aniquilara.

			Também partilhara casa com homens muito perigosos e carentes por completo de escrúpulos. Numa delas, salvou uma rapariga chamada Brianna Whitman, que ajudou a fugir do destino que o seu pai lhe designara. Também a ajudou para que pudesse estudar e acabou por se transformar num tutor para pessoas que tinham passado por circunstâncias difíceis e, apesar de todas essas coisas lhe parecerem modernices absurdas e fracas, mudou de opinião quando viu pela primeira vez o seu irmão passados quinze anos. Então, contratou Brianna para que tentasse ajudá-lo, para que o guiasse de volta ao mundo, para o lugar que lhe correspondia por nascimento. Continuava a trabalhar com ele, tentando ajudá-lo para que voltasse a ser o homem que seria e não a besta em que os anos de isolamento o tinham transformado.

			Riyaz era livre, mas não estava em condições de governar. Era brusco e carecia das maneiras mais básicas. Passara anos nas masmorras a ler e a fazer do seu corpo uma máquina de guerra. O resultado era uma mistura estranha: um homem culto, pois não tinha outra coisa para fazer na masmorra e assim conseguira não perder a capacidade de se comunicar e, por outro lado, com um corpo trabalhado ao extremo para que nada nele atrofiasse. Mas não sabia o que fazer com essas duas coisas no mundo real. Quase não conseguia manter uma conversa e menos ainda participar em questões diplomáticas.

			A tomada do palácio fizera-se em segredo. Nem a sua nação, nem o mundo sabiam disso, já que antes tinha de ver como apresentar Riyaz ao seu povo. Só teriam uma oportunidade de o fazer e não podiam vê-lo com uma fraqueza mental. Não podiam perceber como o afetara o que tivera de suportar. O seu povo quereria um regresso triunfante.

			Quando foi libertado do seu encarceramento, Cairo estava ali. Encontrou-o vestido quase com farrapos, a barba e o cabelo compridos. Esperava vê-lo fraco e pálido, mas o seu irmão era uma massa de puro músculo e raiva. Recusava-se a sair. Recusava-se a dormir numa cama. Continuava a passar boa parte do seu tempo na masmorra. Ao ser libertado, só pedira duas coisas: um hambúrguer com queijo e Ariel Hart.

			Ariel. Aquele nome evocava uma lembrança agridoce para ele. Sabia onde estava. Sempre soubera. Muitas vezes, pensara em ir vê-la, mas também sabia que só existia uma circunstância na qual voltaria a vê-la: se Riyaz quisesse. E queria. E ele faria o que Riyaz lhe pedisse. Devia-lho.

			– De certeza que sabias que viria buscar-te – disse.

			– Eu… 

			Ariel era bonita. Era a flor de uma laranjeira num jardim de azulejos que não via há mais de dez anos. Era ar perfumado. Era um momento no tempo que nunca poderia recuperar.

			Surpreendeu-o enormemente sentir um impacto tão grande ao vê-la, já que estava morto para a maior parte das coisas do mundo, mas sentiu raiva e desejo. Sentira algo muito forte ao libertar Riyaz da sua prisão, mas aquilo… Era incrivelmente bonita. Além da promessa que fora quando era adolescente.

			Os seus olhos azul-aguarela abriram-se muito ao vê-lo. Estava vestida como se tencionasse fugir. Alguém a avisara.

			– Vens para me matar? – perguntou-lhe, num tom fraco.

			– Não. Isso seria demasiado básico e eu sou um homem civilizado.

			– E não estás morto.

			– Não. Que eu saiba. – Olhou fixamente para ela. – Achavas que estava morto?

			– Não o descartava – respondeu, desviando o olhar, e Cairo viu tristeza nos seus olhos. Mas não o suficiente para se comover. – Conheço o destino que o resto da tua família teve. 

			– O Riyaz está vivo.

			Ariel assentiu devagar.

			– É por isso que estás aqui? Pelo Riyaz?

			– Sim. Não te surpreendeu saber que está vivo.

			– Tinha ouvido rumores. Diziam que o tinham mantido com vida e preso no palácio. Uma espécie de dano colateral que não conseguia compreender.

			– Eu também não. Quem consegue compreender os desejos de um louco? Também o digo pelo teu pai.

			– Eu desconhecia por completo que ia trair-vos.

			– E eu não tenciono culpar-te por isso. Eras uma criança.

			– Tu também eras uma criança.

			Mas os seus sentimentos não tinham sido os de uma criança. Desde que fugira do palácio naquele dia, soubera que tinha de sobreviver. Era o único membro da sua família que continuava vivo e livre. Sobreviver não era uma opção, mas uma obrigação.

			– Então, não vieste à procura de vingança?

			A vingança seria uma tarefa muito mais simples. Já a cobrara e era fácil, catártica. Ela nunca fora fácil para ele. Mas a reparação exigia sacrifício. E ela era isso.

			– Não. Estou aqui para me certificar de que se cumprem os termos do contrato. O meu irmão é livre agora e precisa de uma esposa.

			– E suponho que não exista a possibilidade de tentares encontrar-lhe outra.

			– Não. Prometeram-te a ele e a minha família já perdeu demasiado.

			Ariel ergueu-se e adotou a pose da americana altiva de boa sociedade que vibrava sempre por baixo da superfície, em vez da jovem doce de olhos grandes que ia visitar Nazul. Mas não era uma pose verdadeira. Só tentava ser valente.

			– Não serve de nada chorar pelo leite derramado, não achas?

			Cairo não era um homem cruel, mas também não estava na sua natureza render-se, e havia certas coisas por que se recusava a passar, como por exemplo, ser manipulado, ou suportar a atitude desafiante de uma mulher cujo pai orquestrara o assassinato dos seus próprios pais.

			– Não foi precisamente leite que se derramou, ya amar, mas sangue. O sangue dos meus pais. E não é o leite que se derrama que causa angústia, mas os anos perdidos. Os quinze que o Riyaz esteve numa masmorra. Quinze. Sem contacto humano. Sem nada. Enquanto eu forjava as armas que iam conseguir a sua libertação. E agora tu queres falar-me com clichês… Bom, deixa-me dizer-te uma coisa: olho por olho. Uma vida em cativeiro, por outra vida em cativeiro.

			O que ela queria não importava. Não podia importar. A ternura com ela era impensável, um erro que cometera uma vez e que não voltaria a cometer. Nunca mais.

			Puxou o seu braço para a tirar do apartamento, mas como ela não se mexeu com a rapidez suficiente, levantou-a como se fosse uma noiva cujo marido a levava ao colo para atravessar a soleira da porta. Que ironia. Ela não era para ele. Nunca fora. Desde o começo, estivera destinada a Riyaz. E tinham tirado absolutamente tudo ao seu irmão.

			Era isso que o impulsionava. A raiva que sentia pelo seu irmão.

			Vagamente, sentiu que Ariel resistia, batendo-lhe com os punhos. Mas era como atirar pedrinhas contra o tronco de um carvalho. A sua família sofrera e o seu castigo fora vê-lo com os seus próprios olhos, quando ele merecia aquela mesma morte.

			Vivera todos aqueles anos impulsionado pela necessidade de vingança. Uma vida que se parecia com o purgatório, mas vida ao fim e ao cabo. E ela… ela estivera em Paris. Bom, em todo o lado, a viver uma vida alheia ao horror que se sofrera no palácio. Não quis esperar pelo elevador, portanto, desceu com ela pela escada e saiu do prédio antigo em direção à limusina que esperava na esquina.

			Ele próprio abriu a porta e atirou-a para o banco, fechando-a imediatamente.

			– Conduz – disse ao motorista.

			O seu motorista ganhava o suficiente para não questionar nada, o que era bom, porque Ariel começou a gritar.

			– Está a raptar-me!

			O olhar gélido do motorista encontrou-se com o de Cairo no retrovisor e então Cairo carregou no botão que fechava a divisória do carro.

			– Tanto lhe faz – disse a Ariel.

			– Cairo, que bem poderia fazer ao teu irmão casar-se comigo? Porque… não falas a sério, pois não? – Olhou à sua volta como se acabasse de perceber alguma coisa. – Vão executar-me em público, agora que o meu pai já está morto?

			– Já te disse que não procuro vingança. Uma execução pública é um ato de barbaridade. O teu pai era um bárbaro, Ariel, e talvez, se estivesse vivo, o tivesse trado como ele tratou a minha família. É uma pena que tivesse uma morte tão calma. Um ataque de coração. Demasiado rápido e fácil. A minha mãe agonizou entre gritos de dor. O meu pai lutou até ao seu último fôlego. – Ariel teve a decência de se mostrar envergonhada. – Não é tão simples como fazer com que pagues pelos pecados do teu pai. Trata-se de restaurar Nazul. Tu fazias parte de uma promessa que fez ao meu país, ao meu irmão em concreto, e o teu pai fez parte da destruição da paz da nossa nação. Que melhor imagem há para dizer ao nosso povo que o Riyaz volta ao trono, contigo como esposa, como se nenhuma dessas atrocidades tivesse acontecido?

			Quase se riu. Como se houvesse algum modo de apagar o passado, por muito bonito que pudesse ser o presente.

			– E, acima de tudo, há o facto de o Riyaz o ter pedido – acrescentou, embora não soubesse se o seu irmão o via como ele. Mesmo assim, urdira um plano para proteger Ariel e agradar a Riyaz. – A responsabilidade de restaurar Nazul é minha.

			– Porquê?

			– O Riyaz passou quinze anos numa masmorra. Como imaginas que pode estar?

			Pela primeira vez, pareceu angustiada.

			– Como está?

			– Nada bem – respondeu. – Quando se tornar de domínio público que está vivo…

			– Já se sabe.

			– Não me parece.

			– A minha mãe descobriu. Foi ela que me mandou uma mensagem para me dizer para fugir. Porque o Riyaz tinha sido libertado.

			Cairo ficou pensativo.

			– Então, deve haver no palácio alguém que mantém o contacto com a tua família.

			– Não pode ser.

			– Levámos de novo para o palácio parte do pessoal que trabalhava nele antes. Talvez tenha sido um erro.

			Estava empenhado em fazer com que as coisas voltassem a ser como antes. Era o único modo. Mas estava claro que cometera um erro de cálculo. Ainda bem que ainda não se filtrara para os meios de comunicação social, mas quem sabia o que a mãe de Ariel podia fazer com aquela informação? Nunca lhe parecera uma mulher ambiciosa, mas o seu marido também não e fora ele que conspirara em segredo para expulsar a sua família.

			Sim, aprendera da pior forma que não podia confiar em ninguém.

			– Em qualquer caso, estamos a tentar certificar-nos de que o Riyaz está pronto para aparecer em público. Agora, há uma equipa a trabalhar com ele.

			– Vamos ao palácio agora?

			Demorou um instante a responder.

			– Não. Temos de nos certificar de que estás… embora penses que sou um bárbaro, capaz de executar uma pessoa em público, não é esse o meu objetivo. E até me ter certificado de que também não é o do meu irmão, certificar-me-ei de que estás a salvo comigo.

			– Contigo?

			– Sim. Levo a minha posição na monarquia muito a sério. O Riyaz é o herdeiro e eu sou o substituto, mas graças a isso, não acabei numa masmorra como o meu irmão. Agora, é o meu trabalho apoiá-lo em tudo.

			– E em que consiste esse apoio?

			– Em habilidades sociais.

			– Receio que não seja precisamente o teu forte.

			– Lamento pela parte que te calhou.

			– Cairo…

			– Sabias. Sabias que iria buscar-te. De facto, estavas pronta para fugir. A tua mãe estava pronta para te mandar uma mensagem a pedir-te para fugires. Não te faças de surpreendida.

			– Achava que ias matar-me.

			– Bom, não. Devias sentir-te aliviada.

			– Não estou.

			Olhou para ela com dureza.

			– Sempre soubeste que seria assim. Sabias desde que eras uma criança e sabes agora. A família al Hadid é inevitável. Somos o sol no deserto. Não podem extinguir-nos. O teu destino está selado.
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